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Atributos químicos do solo e produção de palhada de gramíneas 
em sobressemeadura à soja(1)
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Antunes de Souza(3), Edvaldo Sagrilo(3) e Fernando Freitas Pinto Júnior(4)
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Resumo – A sobressemeadura de forrageiras consiste em realizar a semeadura sobre 
culturas anuais já implantadas. Dessa forma, otimiza-se o tempo de estabelecimento no 
final do ciclo da soja, assegurando rápida ormação de pastagem logo após a colheita 
da oleaginosa. Este trabalho objetivou avaliar novas opções de espécies forrageiras dos 
gêneros Urochloa e Megathyrsus, implantadas em sobressemeadura na soja. O experi-
mento foi conduzido na Fazenda Barbosa, em Brejo, MA, em delineamento em blocos 
casualizados, com cinco tratamentos (gramíneas em sobressemeadura e controle) e qua-
tro repetições. Avaliaram-se a produção de matéria seca e os atributos químicos do solo 
(pH, P, K+, Ca²+, Mg²+, Al³+, S-SO4²-, B, Cu, Fe, Mn, Zn, H+Al e CTC). O material vegetal 
foi coletado 6 meses após o plantio, com quadrado de 0,5 m² lançado duas vezes por 
parcela e seco em estufa a 65 °C por 72 horas para determinação da massa seca. O solo 
foi coletado na profundidade de 0,0–0,10 m em 04/06/2024 para análise de fertilidade. Os 
dados foram submetidos à ANOVA e ao teste de Tukey (p < 0,05). As forrageiras apresen-
taram boa adaptação, com produção média de 7,2 Mg ha-1 e sem dierenças significativas 
entre tratamentos. Nos atributos químicos, não foram observadas diferenças quanto a pH, 
macronutrientes e acidez potencial, porém observou-se aumento do teor de zinco com 
Megathyrsus maximus 'Marandu' e ‘Tamani’, de 8,54 e 6,97, respectivamente. Tais resul-
tados sugerem que a sobressemeadura mostrou-se viável, promovendo alta produção de 
palhada, ciclagem de nutrientes e manutenção da fertilidade do solo.

Termos para indexação: forrageiras, sustentabilidade, matéria seca, qualidade do solo.




